
Evento Salão UFRGS 2018: SIC - XXX SALÃO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

DA UFRGS

Ano 2018

Local Campus do Vale - UFRGS

Título Discurso Indireto Livre como um articulador de tensões

narrativas em Cidade de Deus

Autor NATHIELLE RODRIGUES NOGUEIRA

Orientador CARLOS AUGUSTO BONIFACIO LEITE



TÍTULO: Discurso Indireto Livre como um articulador de tensões narrativas em Cidade de Deus. 

AUTORA: Nathielle Rodrigues Nogueira (graduanda) 

ORIENTADOR: Carlos Augusto Bonifácio Leite 

INSTITUIÇÃO DE ORIGEM: Universidade Federal do Rio Grande do Sul  

RESUMO: Em entrevista a Heloísa Buarque de Holanda, Paulo Lins, autor de Cidade de Deus 

(2002), afirma ter consciência de que sua narrativa oferece uma nova voz literária por se tratar 

de um olhar interno (de ex-morador da Cidade de Deus) e, ao mesmo tempo, um olhar 

acadêmico (de então estudante de Letras). Ao lermos o referido romance, podemos notar a 

presença inequívoca de uma linguagem que, em certa medida, é lírica, encarnada 

exclusivamente pelo narrador, o que acaba por envolver o leitor, além de influenciar em sua 

visão acerca dos fatos narrados. Roberto Schwarz (1999), em um ensaio bastante emblemático, 

já havia chamado a atenção para o que ele chama de ousadia de linguagem, caracterizada por 

uma “inesperada insistência na poesia” por parte do narrador, recurso que o autor certamente 

usa de forma proposital. Nesse sentido, corroborando as impressões de Roberto Schwarz, 

podemos afirmar que existe uma linguagem lírica permeando a voz narrativa do romance de 

Paulo Lins. Porém, há, por outro lado, uma espécie de contraponto, que se encontra 

principalmente nas falas dos sujeitos representados no romance. Ao que parece, há uma 

evidente coloquialidade, o que marca certo distanciamento entre esse narrador cheio de 

lirismo e os personagens por ele caracterizados no texto. Assim, o efeito de lirismo, embora não 

se dissipe por completo quando há a inserção das falas das personagens, coexiste com um 

registro de linguagem coloquial, o que, do ponto de vista de quem lê o romance, pode, 

eventualmente, causar surpresa ou, do ponto de vista da crítica especializada, fomentar debates 

acerca da impertinência da forma no que diz respeito a sua organicidade. De todo modo, o que 

se percebe nessa alternância de registros de linguagem é uma distância entre o narrador 

onisciente e as personagens que ele representa, que se manifesta, sobretudo, no modo de captar 

e expor a experiência na Cidade de Deus. 

No entanto, há evidências de que, em certos momentos da narrativa, essa distância é 

relativizada ou, pelo menos, diminuída. Nesse sentido, chamo atenção para certo contraste: 

quando ocorre discurso direto no livro, a representação da fala dos personagens se dá por meio 

de linguagem coloquial, marcando um distanciamento em relação ao lirismo do narrador; é, 

contudo, somente quando ocorre discurso indireto livre que tal distância é menos marcada, 

favorecendo então uma maior proximidade entre narrador e suas personagens. É, portanto, 

justamente nestes momentos em que as tensões narrativas estão mais abertas a que se dedica 

esta pesquisa. Levando em consideração que, para James Wood (2017), é graças ao estilo 

indireto livre que passamos a ver coisas através dos olhos e da linguagem dos personagens, e ao 

mesmo tempo através dos olhos e linguagem do autor, qual o sentido dessa aproximação em 

Cidade de Deus?  

De posse dessas interrogações, o presente trabalho busca entender as lacunas e articulações 

entre narrador e personagens, visando aos momentos de separação e aproximação, a fim de 

elucidar de que forma a ponte entre eles – que é o próprio discurso indireto livre – de fato 

diminui tais distâncias, mesmo que, em alguns momentos, ajude a chamar atenção para as 

mesmas. Além disso, que sentidos se pode inferir dessa variação das distâncias.  
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